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<Tbe g r e a t profi ie) . 
P r o d u c c i ó n ZOth Oen 
D i r e c t o r : "Waltex L a n g 
I n t é r p r e t e s : Jo!in B a r r y m o i e 

M a r y B e t H u g h e s , í o h c ^ a S r i x » 
G r e g o r y Rs to l f , ^mne r j s s i e r 
L. Afcwill y oiTOa 

Sa a de e = crefao 
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Clon del stíceso, t r a s l a d a n a o 
ípieKa a la pa í i^a ' ía . Ncs ca 
d u d a que ello se l ia l og rado 
l o r m í t o t a l . S i f»1in e , una 
s = as comedia'^ q u s sólo -por 

H.e> I h e a lo.= 

H i i i l l " 

L'SBa 

^f^^ "^'^ 

t i s 

A so^aiaasOi. ds la t - E i p c i d a 
• ^ t e a t r a l del año_t>a = ano J o h n 
Sa r rymoTe e s t r e n ó 

a d d a a d e m á s 

' ' E l i M U N D O 
T E M B L A R A " ' 

M> o to rga r l e va lor 

P otlu 
B i r e e t 
I n t é r p r e t e s : 

RiLhi Poi1 

- í r i o a»" 

te'-srL.sió p o r T;^aasi-0'-Kiiar=e cji 
u.Trs c reac ión esc lus iva ds l ce 
lebre ac to r , de caya a s c a d e i i . 
eia h a b l a b a n y a los cr í t icos 
a3neneaii©s. 

E n efecto a p a r t r r de las, p r i -
msra=' escenas Bairrvinore, .ol­
v i d a b a el l ib re to v comenzaba 
a h a c e r d i s p a r a t e s de t o d o cali , 

^ r e T r a i á a t 
t e . t r a m o y i s t a ; 
t e a t r o e t c r l « n a c í a a c t u a i 
como si f n e r a n in te rpreces 
m i e n t r a s él en tono ampuloso 
deília los t e s t o s de SJiake=P"a 
r e b u r l á n d o s e de su glorio^p. 
asoena^ECla a r t í s t i ca , y l l enan 
do^ l a p i e s a de; ocu r renc ia s t a i 
estraVa^aaiteis ííue d(É: fc a se 
t r a n s f o r m ó en. el suces 
t á m p o r a d a t e a t r a l . Con 
m á s el aictOT r e n o v a b a 'U r e 
p e r t o r i o aoc i ie a nocke , l a ob ra 

p r e r e . t a » o 

r lck T o n Stro 
M i á r t e m e Sologne Clai 

do D a u p h i n , R o g e r Duehesne , 
l e Vigan , Aimos , Guiso] -\ o u 

Sala ae e s t r e n o : Aml)as -ado 

a d e -

STiltsba to t e l Jü^n te n u e v a ' 
cada r e p r e s e n t a c i ó n lo a u e 
teriru-íjó tsus 
es-rtel di íTante muclii 

ODOrtunidaSe'! p a ' a q u " Joi in 
B a r r y m o r e , — en u n r o l to ta l ­
m e n t e d i s t i n to a los .que hab ía 
e n c a r a d o liasta. ahora ' — nos 
a sombre con s u s desp l an t e s de 
c o m e d i a n t e fino s m t e l g e n t e 

S r e g o r y R a t i f l , r ea l i zador de 
" In te ímezEo" , y o t r a s p r t ídnc . 
clones da cal idad, se p o n e n u e -
y a m s n í a f ren te a las c á m a r a s 
y nos d e m u e s t r a aue no ha ol­
v idado sti oficio. T en cnanto , a 
M a r y B e t Huffhes, que h i c i e r a 
su d e b u t en " C u a t r o H u o c ' n o 
c o n v e a c e m a y o r m e n t e en el ro l 
epTód ico aue ie t o c ó a n i m a r 

S n r e sumen , u n a cosnedis «"on 
u n t e m a orieinaSi míag-fstrnl, 
irvetite i n t e í rp r e t ada por! J o l m 
B a r r y m o r » y ^elii^mente r ea l i ­
zada i>or W a l t e r L a n g t o q u e 
es b a s t a n t e por c ie r to p a r a e=-
to<í t i empos 

peí 
EL CIORS4.TIIO F 4 N T A S M Í . 

X> T 

' F L E C H A D E O R O ' 

-Carlos Boreosque ev iden t e . 
meníei. se Tlá intleTTidrisado 
peine«ta lmente en H o l y w o o d 
cojL ^a comple ja t écn ica cme-
m a t o e r á l ' c a p e r o n o h a com­
prendido- t odav í a l a p r o y e c h o , 
sa e s p e r i e n c í a de n u e habla­
mos , m á s ^ n b a Sólo así p u e ­
de esD^icarsé su t r aba jo co 
m o a r g u m e n t i s t a de e s t e film-
Aallf se^ subord ina t o d o a l a 
ub i cac ión Sel ch i s t e paira l u -

D i r e c t o r Garlos E o r e o s a u e . 
I n t e r o - e t e s ? t e P e Ar ias , 

S i o r i d e r e v , J u a n ' t s Sujo, y a -
CE¡m»nro de l i n i é r p r e i s , y la 
ob ra degienera en u n a uce -
si-on d e episodios de u n m a r 
oado p a r s ^ t e z c o c o n l a as-
t r s e a n a a á dé t e a t ro ' común . 

Hémois: d icho — y con e s t a 

v a n que e l p r o b l e m a Sis 
Ls. e l evac ión a r t í s t i c a de l c ine 
a r g e n t i n o xesidi ía f u n d a m e n -
t a l m i - n i e en l¿ iss«aSeE Se 
arsTumentis tas c a p a c e s y lloi= 
neKtfs , 'íjue se p r e o c u p a r a n 
d - HsvsT at snaídro, l a hnma,-
if láad V senci l lez de episodios 
q c e l a v i d a ofrece con i id í a -
n a m e n t e - . A esor i io res que as i 
S a n p r o c e d i d o -^ cuyo n i i m e -
r ^ e s Tnny r educ ido l a m e n t a ­

b l e m e n t e , — se d e b e n lo= m a s 
g r a t o s aicontecimienlos- de ésa 
m a n s t n a n a c e n t e 
Se nos a b r u m a <;on u n díalo, 
go pesad í s imo , quie a fuerza 
de p r e t e n d e r se r gracio-=5 t e r ­
m i n a p o r p a r e c e m o s a b u ' r -
dor y tonto» A d e m á s , — y ello 
es f u n d a m e n t a l ñ o r a u e es 
defecto c o r r i e n t e de casi t o d a 
l a p roducc ión d e ! pa í s h e r m a 

Lcendente Stg^ino. 
) o u s elloi suceda 
i el a r s rn tnenr i s ta 

E l g m e o iantá<!tico ha veiii ^^ ^1 Junbas-^aío 
ao n a t r i e n d o mce- .a i i te jaente 
a l eln* d«-«ae los le janos t i e m 
pos en guie loü a r t i s t a s a l en f i 
n e s de vanguaT-dia, expIotaiii5« 
maxivillos.-Smterte eu» po-sib li 
dades . a s o m b r a r o n con a lguna^ 
m n « s t i a s adml ra 'b l emen t f lo " ° 
e r a d a s . IM-ro l a s •desvia-eion-'S "^'' 
de esa s o r r i e n t e ortginaJ, q u e " 
d ie ra a l e ine o b r a s como "1,1 ^^^ 
sabin-ete -del I>T- C a l e g a i ' ' .̂̂ ^ 
R o b e r t Wi'ene, "Me t rópo l i s " de „^ 
Britz^ Xíanig, y " U n yia}^ a I t ^̂ ^ 
l u n a ' de P a o ^ t t ianoi j s rmaToi , , 
con la. s t a n d a i d i z a c j o n " a i a n g„ 
tas ía , ftn m e r o s ep i sod ios pol"" ^^ 
eial-ee, s in ca l idad DJ <- d^cen ^s. 
d e n e i a a r t í s t i c a algxm i a in ^iT 
dus t r i a l i zao ión d-el géne io € r 
J í o r t e A m é r i c a p o r ejemvilo n o s ¿^ 
hiai d a d o l a serie -3s l i l m s de to, 
!Fran; tes t«m re 

B s t e fi lm fi-aneés no b-ire «i Me 
1 0 u n a t o n t a cop ia d« todo la 

l o s aímeTicanos h a n hecl io h a s ­
t a a n o i a . Con Ja d i ferencia s ig- c i 
n i f i ea t lva de q u e l o fine e^-os 
h a c e n , e s t á cons t r t i ído cor» rna 
aimplio despliegrne de «leosenro.-
y con l a a r t e s a n í a -r-eeonoeida 
en, l a p r o d u c c i ó n Made in USA 
w í -n t ras g u e e'-to e= pobr c o a 5, 
d.ialoeo- iiue hac^n rs^saJa ' ' a-. E 
e scena - v. u n asnntí> -al que n i n 
siduTíS'ra toiuede faülndleá-rsel* 
v a l o r e s de or ig ina l ida í j 

E l t e m a abo rda «1 caso de ui-
sabio, a u e I n v e n t a n a apar-ato 
d e s t i n a d o - a . d e t e r m i n a r 1 Í^IÍ ' 
l e r - ^ t a <i» v d a a lo» m o - t a l e í 
T a l ftic'e-sto -eonoeimlento p r o ­
voca di-Tirrbios e-i la c i r a s i 
d a d o <ine -su? babitaoites^ con 

l a p r o x i m i d a d de 

E S T I L O G R Á F I C O 

r n t n s T.1.1T1 ••• 

I.A T O F T A DE C A P I R O T E ' 
P i o d u c e i ó n E e p u b l i c . Ta 
Di-,--eetor.: Guis Meins . T"-ot 
Tnterrvi-etes: .T n d v Cánova, Can 
líi-n j r o w b r a v . R u t h ü o n n e l l y , 
aaiR~'I'ov.- Wal lace Tord, J im-
^ S t a r r ' y o t r o -
•íala ñ'- e s t i eno 4i.mba= ador 

t i lm Tnav 

idaflie?. 

de! EJl 
entaW-r por - u a n -

t o de t a n t o invif-ir en lo EP • 
mo , se e s t á ¿imi a n d o u n ac-f^i 
de r icas nosibi ' i i ía des a, poco 
se exp lo t en es t imaWes e o r -
alc iones , a n e a-Duntsbán en 
•El p o b r e P é r í z " . <•• "Ki lóme­
t r o 111" p o r s í emplo . 

P e r o m i e n t r a s p redomine , 
e l a b s o r á o c r i t e r io o u e se ba 
m a n t e n i d o Jiaista ahora , p e r . 
sli:ÍTs e l s ín toma, de l an j en t a 
iils m e d i o c - í d a d . que 
s n el p r e s e n t e e l c ine 

tiafi-íio iden t i f i c s i • 
i n t e r - r l e a - ^ t a el a e i a v i o -x 
"Uai tba B a v e s i r o fne í a p o r n 
equipao-arla a t ina eomediap*-
de r ec insos ' p i ^ ^ i d o ^ por n 

E s f r ecuen t e d e n t r o de l a decir de o t a m a n e r a 
p o d u ' - c i o n cmemsl toe^a l i ca 4 n m el 1 i^iT-ento i^ci ieid 
a m e r can<i el b e c b o de ciuie au - aden ids on 7i — - -*• 
t o r e ^ y ac to res e e b e n m a n o d e s i de " L - nifi 
recTTso- ciivo éxi to b a ceTtifi-. e v i d e n t e H co 
cado y a l a e x p e r ^ e n t a e l ó n p o r con l o c u i l •-e 
l i a r t e d e sus c readores . P e r o a n u e .se eeba 
-ií>TnpT-„ a jus t ándose a c ier tos -iin-n 

realisiaii toda, clase de llmite-s de p rndenera . cuyo re i - D o lo riiu« rji íeae dednrffrse 
aces ¿.a^ Itab-rá sorrietiao n o sólo y a a un s i m n l s p l ae io nn» e l fil-m. ba^"n m u v -ñoco ^n 

el d i r ec to r d e l f i lm, a basaTnien to p u d i e r a d a r b i e a r t a v o r de la a r t i s t a v de n i c 
l a in f luenc ia d e la-s e x t r a ñ a s de e í ee to s .sino al r e m e d o ab.-o- n e s se « n e a r g a r o n de su reai i 
ondas? ¿ l u t o y t o t a l de u n t ipo va crea nación 

B , T- do. D. T. 

^n la 
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REALIZA TODA CLASE DE 
OPERACIONES BANCARIAS 

C A S A C E N T R A L 
MiSIONES ESQ. SARA^4D! 

SUCURSALES EN 
MINAS Y MELÓ 

S i l 

Eí Cazatorpederos Llega á Tiempo 
DESTROYERS 5 AVIADORES" INGLESES 
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¿üunta bai la w i t i lU ílt 
ta en ei niai 

—Es. probableii 
&_h Vhi 

I ea t imabi^ ra-soí que ' > 
hecbo -u-i p p i - a n o - íl d 

ina te r iabr ren te «:emb a d j 
le to» de t m b a (.aeíonc- Ú 
da- po m e s t i o s en ligo 
L Uamente p o i q u e 10 J i -
no- del n u m 1 i e 1 

a l e r t a 
—¡Los barco.-

El -Sigla e s t ' 

—^o t» a-u L m i chdi lio — 
t \ c l a m a con i n p a 11c t t i t e 
m e n t e — Si fu°i m o e m go» 
l a b u b i e í a n ab i e i t o i j e g o i.cn 

Ál cabo de diez miruíofa r e ­
conocemos con so rp re sa a los 
mismos to^satlaníicoE con que. 
nos hab íamos « razado por la 
inciñana N a v e g a n ahora a coda 
m a q u i n a en d i recc ión c o n t l a r i a 
i iuyendo de =as a t a c a n t e s Cuan 
do ya nos h a b í a n a cansado r» 
ciben aviso de que b a p i ^ a a o el 
D e l i r o virabí -y ponen d^ nue 
70 p roa hac ia e l Oestí= BajO al 
salón y tosno m i a lmuerzo 
Cuando subo o t r a vez al p u t n 
te , e n c u e n t r o al c a p i t á n o t ean 
do el ho r i son te con a s a-nte 

— i H u m / H a y u n objeto a ' ' a 
ade l an t e 

N u e s t r o c a p i t á n es homb-3 
m u y p rac t i co y avisado 

— P u d i e r a ser u n b a r r 1 — con 

S i objeto que p r e o c u p a a l ca­
p i t á n recibe a h o r a de üeno la 
luz del so l en l a i,r-=t-. de u n a 
ola 

— ¡ H u m ! — t o r n a a rezongar 
el receloso lobo m a n n o 

O t r a ola vue lve a a u p a r e l 
uststrenoso derel icco aU su c ima 
i luminada, y e ^.¿tpitan g i^ ta 

— P r i m e r CüCiai cambie la 
de r ro ta Me p a r e c e que aquel lo 
•» u n * b a . s a Oreo h a b = - n o t a ­
do que nos hacen señaieb aec 
de e ' la 

E l caza to rpede ro v a n a su 
curso y l a e s t e l a q u e de ja cu 
pos de sí t r a z a u n a g r a n curva 
l a i l l an í e B l cap t a n n o cesa d e 
misar con s u s anteojo» 

—Hay sinCo hombres en sLa 
—dice. — tXno, p o r lo m e n o s 

A ios pocos m i n u t o s ya- pode 
ñics d i s t ingu i r con t o d a c a r i ­
dad a los ocupantes- de l a bal^ 
=a que pa rece u n a i n g e n t e rue­
da a n a r a n j a d a e n -cuyo cerco 
Se e s t r e c h a n cinco h o m b r e s e n 
cuoliUas U n o de el los a g i t a 
u n a especie de p a l a o r e m o 
i'airan n u s s s r a s m á q u i n a s . _E1 
i rági l esquife en q u e , se a p m a n 
los náuf ragos t o c a y a caisi e j 
costado de n u e s t r o ba rco Bl de 
la_ p a l a se esfuerza d^sespera-
á a m e n t e p o r i m p r i m i r -vsloci» 
á a a a l a balsa , c o m o sí l a s dos 
ürazaa q u e l a s e p a r a n del caza­
to rpedero fuesen u n a d i s t anc i a 
inconmensurable . E c h a m o s u n a 
escala. E l color azu l ho r i zon t e 
d s los uniíc-xmés e m p a p a d o s 
4ae asosnsí ba jo fol amar i l lo 
na r an j a de los cha lecos sa lva-

0 / \ i r V A U U ^ " t N ALIA MAtt 

dpfíti^: 

dificuítad, se t a m b a l e a t'^aca 
de asir l a cuerda. le f a l t an â:= 
fuerzas y cae al m a r . U n m a r 
ñero se arroja por l a borda, se 
zambul le , isnrge d e t r á s del avia 
dor cuya cabeza a soma ap.enab 
del agua, le- nasa u n a cuerc^.. 
por debajo da los brazos y lo 
empuja halcia ¡a e sca l a donae 
tre«i fornidos mar ine ros lo rs 
cogen, lo ca rgan y lo s ú b e r a 
cubier ta . Los o t ros cua t ro , quién 

1.0S aeos tamos . T a c e n m e i t e t, 

111 p e m a - Los desnudamoj^ üe 
aus an i ío i ines qrtíe e s t á n iie-
cbos una lopa. Su pie l t i ene la 
í r i a ldad viscosa de l a m u e i t e 
A aletazos, p a u l a t i n a m e n t e , con 
l>i-emiosa l en t i tud , nos van n a ­
r r a n d o los de ta l les de su odiisea 
E l g r a n bombarde ro que t r ipu­
l aban estab°a de i^ecorrido y ba 
b í a esído al a é u a ayer. Sólo TU 

•iieron í « s e n t a s e g u n a o s na 
echa r l a ba l sa de g o m a al agu 
y subirse a . e l la a i*e-^ que 

p ie rnas , para, usante n e i - e c^--
n i e i t o s 10 Quc e q u i v a l i a a m a n 
t e ñ e &e \ i ' 'Os P r o d u c í a l e s e l 
agua la impresJóm <Je e s t a r má.s 
ea icnt^ Que e l a i r e : ¡ t a n -i 10 
-\ ^ c i t a n t e e r a -el r e l e n t e de la 
n o c h e ! U n a h o r a después del 
a lba d iv isaron u n barco, y. le 
Weleron señas con loco frene, 
si S I ba rco pasó a iin cen tona i 
de niietros sin verlo.s 

l a exten-uaeión liaBiá. g á s í a 

sidos, V tembloro.sos e l ier,oice 
del h a m b r e : no q u e r í a n eoioi^ 
no s e n t í a n a p e t i t o . Salo dasea . 
b a n u n t r a g o de a g u a y l a bea-
•tit-ud du lc í s ima de .un l a i g o 
sueño repa rador , l o b d i m o - u n a 
-tígorosa fi'iega eon toa l l a s ca 
l ientes , los envolv imos e n las 
frazadas m á s g ruesas q u e p u d i ­
m o s habe r a m a n o y los acosta-

Mien t r a ses to sucedía -efrca-^ 
ras abajo, a l lá a r r iba ^ n e l p u e n 
t e el radiO' func ionaba - m ces-ii 
E l jefe de - n u e s t r a eseu-adrilla 
nos o r d e n ó -¡jue n o s di r ig iera 
mos i t o d a m á q u i n a al p u e r t o 

inglés m á s pi-ó;vimo. Ho^mbre-
q u e h a n pa sado ve in t idós ho ra 
eiDues-tos a t oaos ios r igores 
de l a i n t e r p e r i e e n el A t l á a t i 

m e d i a t a m e n t e a t e n c i ó n médie-i 
^ cu idados que sólo en -an ho 
p i t a i p u e d e n p r e s t i i - e ' e -

U n l a r g o y neg r í s imo pena­
cho de h u m o que coronó cual 
f l o t an t e a i rón n u e s t r a s chim-: 

cuadr i l l a que pa . r t : ano^ b. la 
m a y o r ve loc idad h a c i a l a s i.Oi3 
t a s Inglesas, s in preocnpai-noo 
po i los submar inos , y s u s t i í u 
^onúo. e l curso an-uoso y 2igza-
guean te , . C{ue l iabíamos seguido 
h a s t a a l l í p a r a burla*- a l a r t e i o 
enemigo . 

A l anochecer di 

q u e 
glones hacenjos n u e a t r a e n a a 
da en e l p u e r t o , rayas luces e s 
t a n como ve ladas . Columbra­
m o s .en el mue l l e las « l u e t a s de 
•vana araí i i lancías q u e agua r ­
dan a ios av iadores sa lvados 
Y así, por m a n e r a t a n senci l la 
T eiicaz. e l caza to rpedero qu<, 
fué noi - teamer ieano y q u e hoy 
ena ibo ia el p e n d ó n de Inglat-^^ 
l i a p r e s t ó ya su p r i m e r &erv 
CIO a n t e s de" l l egar a la mi len i 

C o m p a ñ í a Argeatka - Urdguay de Na¥egacióii y Tixrisr¿io 

ÁUTOBUQUE "ÁRCENTIHÁ" 
V I A J E C Ó M O D O , S E G U R O , A L E O - R E Y B A R A T O 

Pasajes Popnbro^ Llxtraordm,'!••<>'- Pira el Cainaval de 19-í} 

$ 6 .50 íBá Y %^UELTA 
Desde el Sábado 22 de Febrero Hasta el Martes 4 de Marao, I n c l u s i v e 

Salidas de Colonia a las 12 y 30 y a las 21. 

Eegi esos de Buenos Aires, a las 8 y 30 y a las 17. 

POB PASAJES E INFORMES: 

C. E. V. L: 1§ DE JULJO1121. TeL 82600 y 83618 

RAGGIO HBOS.I A N D E S 1490, TeL 80870 

E V. E. S.: MISIONES 1456. TeL 88626 

UNA MAGNIFICA OPORTUNIDAD PARA CONOCER 
BUENOS AIRES Y GOZAR DEL MCANTO DEL 

CARNAVAL PORTEÑO 
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